
Argentina ameaça não pagar 
A Argentina não pagará 

os juros de sua dívida ex-
terna de US$ 50 bilhões se 
os bancos credores não 
concederem créditos de 
US$ 2,15 bilhões, advertiu 
na sexta-feira o secretário 
da Fazenda, Mario Broder-
sohn. 

"Se os bancos credores 
nos propuserem um dispa-
rate, responderemos com 
outro disparate", afirmou 
Brodersohn. 

Garantiu que se os ban-
cos credores não concede-
rem um novo crédito à Ar-
gentina "nós não podere-
mos pagar os juros da dívi-
da externa. E prioridade  

um crescimento interno de 
4%". 

Nesta segunda-feira, a 
Argentina retoma as nego-
ciações com os bancos. 

MÉXICO HONRARA 
COMPROMISSOS 

Um porta-voz do governo 
mexicano declarou na 
sexta-feira que a situação 
do Méxieo Mo era a Me8; 
ma do Brasil e que o país 
continuará a pagar os juros 
de sua divida externa de 
US$ 103 bilhões. A declara-
ção foi feita horas antes de 
um programado discurso 
do presidente José Sarney 
para anunciar uma suspen-
são nos pagamentos dos ju-
ros da dívida externa brasi- 

leira de US$ 108 bilhões. 
"O México manterá seus 
compromissos no exte-
rior", disse Rafael Cardo-
na, porta-voz da presidên-
cia, referindo-se aos paga-
mentos da dívida. "O Méxi-
co não é o Brasil", afirmou 
ele, indicando que os dois 
países têm problerom eco-
nómicos diferented: 

O presidente Miguel De 
La Madrid, ao visitar o 
Norte do pais, disse tam-
bém que o México conti-
nuaria a efetuar os paga-
mentos da dívida. "Apesar 
das limitações dos recursos 
financeiros, o México hon-
rará seus compromissos 
externos", declarou De La 

Madrid à imprensa após' 
ter circulado a notícia so-
bre a possível moratória 
brasileira. 

"A falta de fundos tem-
nos impedido dec agdar 
mais depressa", disse ele -1 
"Mas, apesar disso, temos 
mantido os comproMissos 
411141~, ,gplinuare- 
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O México foi duramente 

atingido no ano passado pe-
la queda nos preços mun-
diais do petrol" tendo, 
perdido cerca de US$ 7,4 bi-
lhões em vendas prevista 
e vem aguardando novo 
empréstimos externos de 
vulto para ativar o ritmo 
lento de sua economia. 
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